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Serà inaugurado em breve
tempo o serviço de (colis-postaux)
encommendas postaes nas admi­
nistrações dos correios de Santa
Cath��ina e do Ama.zonas.
Para isso já foram dadas as

necessarias providencial' 'pelos
Ministerios da Fazenda e

-

da Vi­
ação

cido C. Pereira, este ultimo pa­
ra disputar a minoria, apresenta­
do pelo sr. José Amaral.

PELO TELEGRAPHO =GãZétilha
Serviço especial d' O PHAROL

O frio intenQiSSlemo ! zi.h>, que é Heitor. Farias, imme-
G.i - diato daquelle naVIO. .

lUO, 19--0 astronomo Martin
A

e

Gil, do observatorio de Cordoha, _ SSaSSlnato
�vizou, adimprensa que durante .o RIO, 19-0 guarda-marinha
inverno o corrente anno, em to- Goes matou com um tiro de re­
do o continente americano} o volwer sua esposa, por motivo
frio será inteneissimo, ultrapas- de ciume,
sande a mais baixa temperatura
até agora cunhecida.

e I Novo llartido
O estado de sítIO I RIO. 1"if-Dizem de Belém

RIO, 19-,-Continua em discus- cOllRt�r ali I que o sr , Dl:-. �aur()
_ .. I Sodre vae formar e .dirigir um

sao nu Senado o estado de SltIO. [novo partido politico <lfi;�l de

Professores amerí- �������fn�. governo do sr, Ené·

Fortes temporaes
RIO, 19-Noticiam

-

de Curity­
ba que tem desabado' ali Iortis­
simo temporal, inundando quasi
todas' as ruas. RIO, 19-0 «Correio da Ma-
- RIO, 19 - Nos Esta-dos do nhã- diz que devido a luz inten-
norte tem havido grandes inun-

_

sa na Companhia Light Ionam
dações.

-

atacados de cegueira cerca de

Academlea dn lettras
30 pessoas que na occasião as-

\) l sistiam a uma experiencia,
RIO, 19-Estão projectando , C�amado os médicos da aSSlS­

transferir para Bello-Horizonte a tencia esses lattest�ral1) o acci­

sede da Academia de Lettras, dente de photophobia.
de Juiz Fora. Na reunião politica do partido

republicano catharinense, no dia

RIO, 19::__0 dr: Lauro Müller, 13, no paço municipal, foram es­

ministro do Exterior continua colhidos e indicados os seguin­
gravemente enfermo. tes cidadãos a eleger-se em A­

,-,O sr, Abelardo Luz, filho gosto proximo, para o futuro
do senador catharinense Herciliu quatrienio:
Luz, acaba de ser nomeado- se- Superintendente-Major Marcos
cretario do dr. chefe de Policia Konder. Conselheiros- Srs, Fran­
-O dr. Diniz Junior foi no- cisco T. Gonçalves, José Amaral,

meado Inspector Escolar no ter- Georg Tsasohel, Nilo Bacellar,

R01-I-bo deseeberte .eeiro districto de�ta capital. Marco.s Heusi, Marcos Cunha e
t lU -FalIa-se aqui que o coronel Melchioreto Constant.

RIO, 19-A policia acaba de' Elyseu Guilherme, o

tradiccionall
Para juizes de Paz, da cida­

descobrir o autor do roubo pra-I chefe federalista, voltarà a occu- de--Srs. Carlos Seàra Jr., Gabri­
ticado a bordo do paquete «Bra-' par a cadeira de Deputado. el Cunha, Arnoldo Heusi e Pla-

canos
RIO, 19-Chegou hoje a esta

Capital a delegação de professo­
res americanos que tencionam
organizar excursões ue estudos
na América do Sul.

- O livro do sr e ,Roo�
sevelt

RIO, 19-0 livro que o sr ,

Roosevelt vae publicar sobre as

suas excursões pelos sertões do
Brazil será dedicado ao Dr. Lau­
ro Müller.

Na cidade de S, Francisco de­
ve realisar-se no dia 5 de Julho
p.; com o maximo brilhantismo,
as íestae em louvor à gloriosa
Protectora dos homens do mar,

Após a procissão pela bahia
serão queimados, a noite, as se­

g_uintes peças de fogo de artifi­
CIO:

Um painel- com aUegoria á V.
Não ha' em todo o mundo me- S. dos Navegantes, com' mais de

dicamento mais emcaz contra 500 luzes multicores, 1.000 bom­
resfriados, influeza, coqueluche, bas, 45 palmos de altura; uma

bronchites, etc . que o Peitoral de pombinha que voa; uma roda chu­
Angico Pelotense. Exigir o Pelo- va de ouro; um globo multicôr;
tense .

' uma arvore, ornada de coroa que

I subirá; dous homens brigando a

, Segund� s,e d?p:p.henr:le da

1l1-/ soccos; uma moça que se trans­

t1,ma estat,lstlCa e�JtltPm no nrp;- iorrnarà em um lindo caramujo,
I
zi! 400 �1lI1 allemàes; com resl-, um leque que depois de abrir se
dencia fixa.. _ I transformará em uma grande cau-

-

-

,'da de pavão; uma eupola azul.
° jovem itajahyense Genezio

-

::::

Mello, participou-nos, de São I �o Rio Grande do Sul é cou­

Paulo, que co_ntractou casame.nto ,- sa quasi desconhecida a tisica,
com a senhorita Joanna Zuolins- porque todos usam correntemente
ki, Parabens. -

-, para as tosses o Peitoral de An-
-

I gico Pelotense.
De Curityba o sr. Lothar M,

I
-

da Silva Schiefler, telegraphista, ° RI", Wencesláo Braz, presi­
communicou-nos o seu contracto I dente eleito da Republica, não
de casamento com a senhorita I irá mais a Europa.

-

Maria da Luz Freitas. Felicida-I .. --.
-

des.

I
A policia paulista prendeu

grande numero de indivíduos
Elixir de Nogueira do pharma- que andavam vestidos de padres,

ceutico chimico Silveira. e esmolando.
-

Perserva- se - o rheumatismo
que ataca a velhice, ,usando-se
na mocidade o Elixir de Noguei­
ra.

Funeeionaric»
diapeesados

RIO, 19-0 governo 110 Rio
'Grande do Sul acaba de dispen­
sar 73 Iunccionarios estarluaes
dos cargos que exerciam, cm di­
versas repartições, a titulo de e­

conomia.

Noticias (1 o Paranà informam
que o numero de íanatícos jà
sobe a 5000. Dizem que grande
parte, de trabalhadores da serra­

ria de Trez Barras, abandonaram
seus serviços para fazerem causa

commum com os fanaticos.

30 pessoas cegas

Foi ha pouco, eleito deputado
por Lille França, o cidadão Au­
gusto Ragheboon' que é vendedor
de Jornaes.

Diversas

Elixir de Nogueira-Attestam
sua superioridade entre similares,
innumeros attestados médicos .e

de pessõas curadas.
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A cidade de Nova York tem ad-I Em Porto Alegre, "Rio Grande I

qnirido proporções taes de grandesa
I
do Sul, foi inaugurado o 3' Oon­

que, se pensa eonvertel-a em �stado gresso de Criadores do Estado, .

que 1l?0 obstante, p�la organisação presidido pelo sr , Alfredo J.
íederatíva da republica, ella será a Moreira;
Capital do Estãdo de Nova York.
Sua superfície e mais ou menos

a do reino de Grecía, e a sua popu­
lação é mais de metade da do Esta­
do/
«Nova York City" está destinada

a ser .. 'I'he greate Nova York Sta-] O sr. coronel Vid'�l Ramos ate». I b d dei dQuando os magistrados da Supre- (la a e eixar o cargo e go-
ma Côrte de Justiça alli se reunem, vernador des�e. estar:l� afim d�,
o governo da cidade paga-lhes um desemcompatibilsado, poder plei- .

supplemento de honorarios. teiar a eleição de senador feCle-'ral.
De 1901 a 1911 3. exportação Assumiu o governo o sr. ma-

de automóveis da França para o jor João Pinho, digno presiden­
Brazil subiu de 350.000 francos I te do Congresso Representati vo .

a 7'.387.000.

Pelo cardeal Pompilli
grado em Roma o novo

de Florianopolis.

foi sa­

bispo

. Só em 1913 foram autorisadas�ca?a .

de fall<:l?er em Berlim
a tuncciouar pa Republica 78

o riqtnssnno fabricante de armas sociedades de mutualismo, per-Mauser. '

,I fazend? o �otal de 400
. q?� exis-

.

-

. tem ate hoje, desde o Hl lC'lO,Os Jornaes continuam a fazer
"

commentarios pelo facto do a-.
-

lumno Hermes da-Fonseca, filho LIvros em branco,. de todos OS
do marechal presidente, ter se I tama111l(l'�, e propnos para o

tornado desertor, não seguindo: commercio, actas et�., eucontram-
para a escola naval.' se nesta typogra phi«.

O sr. Director dos Correios
solicitou .ao governo, em seu ul­
timo relatorio, a creaçào de pe­
quenas caixas eoouomicas posta­
es, para os íunccionarios deposi­
tarem suas economias.

Cellebrar-se-à hoje, com toda
li solerr.nidade a festividade do
S. Coracão de Jesus.
Have;á misssa solemne, e pro­

cissão 'a tarde, se o tempo per­
mittir.

Quem
San

.Tem o

oe ao

carece de vitalidade e energia
(' sufficiente para g<;»sar' a vida e

desempenhar devidamente as

funcções de seu cargo. l\�ilhares
de pessoas têem encontrado a sua
regeneração nas Pilulas Rosadas

li do DIto Williams
Comecem hoje mesmo a tomar este remedia

tonico e observem os resultados

Facsimile do pacote. As leti'as estão impi'essas em relevo. com
tinta roxa sobre fundo rosado, e são senslIVeis ao tacto.

o «Fanfula» de 17 de Maio, inf�r-I Estão entre nos para tratamen­
ma que foram baptisados em Paler- to de saude, os srs. Capitão An­
mo, I!alia, 5 filhos g�m�os d� R?sa I tonio Moraes e Eduardo Lins,Salemí, mulher do peureiro Uamillo auxiliares technicos da commis­Corrado.

. são de estudos da E. de F. San-
. Aqnel�as creanças receberam na

t C tI: rina que �stãO atacadospia baptismal os nomes de Pedro, a a la '.

Francisco, Joaquim, Antonieta, e da febre malária.
Giovana.

_ ARTIGOS DE INVERNO. A Ca-
Os jornaes noticiam que um en- 'I sa Reis recebeu os seguintes artigos_:

. '

d Sobretudos e col1etes de malha de laterro feito h� ?OUCO �a Bahia, e I para homens; casacos e manteaux deum chefe pO�ltICO, fOI notado que feltro, blusas de malha, e charps deentre as muitas cOl'?as que pendiam Ilã para senhoras; meias de lã parasobre o féretro, havia ama com a se- homens e senhoras, luvas de lã para
guinte incri pção->- «Saudades p' ra 'homens, senhoras e creanças, camise-
burro,» I tas de lã para homens; Boas de pello

,

para. senhoras e creanças, gôrros, tou-
.. , . cas, sapatinhos e polainas para crean-

.

Acha-se entre-nos, vmdo"de qUrJ- ças. Gasemiras grossas para sobretu­tíba, o nosso ccnterraneo Sr. �n.nell dos e manteaux, cachemir e feltro pa­Bornhausem, activo e zelozo viajau- ra casacos e costumes, casaquinhoste de uma casa de eommissões e con- de lã para creanças, Blusas de malha
signações, e palas de lã para homens.

Flanelas, e pelucias, baetas coberto­
res, e muitos, outros artigos.Está entre nós o sr. Anto-

Inio Pinheiro, chefe de secção da
commissão de estudos da E. F.
S. Catharina. Bromil

-'

ROQUIDÃO?
ASTHMA? 1

TOSSE?
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Infeliz M- lescapara por milagre, depois delsa algun dia deixar de ser um minutos.
ae um longo tratamento na Santa 1

elemento perigoso para a socie- B., presidente do conselho 8\1-

Houve nesta cidade 110 qual'- Casa,
. .

Idade ql:e defendeis? jeito já, madur'J,. alto fuucionario
tel do seculo que passou, um ho-,

O promotor publico pouco tl� I E o a�vogado regogou: 'de uma secretaria de Estado, to-
mem feio, baixinho, 'gebo, pau- nha. que faze.li a. a?c.usação fOI, -Replt�! Não venho deten- mou a palavra:
çudo, abarracado, que não prima- rápida e�ergHl. e incisiva.

I
der este U;llseravel. . .

-Meus senhores, o malandro

�C:i no' asseio do corpo nem na e-
O presidente deu a pal�vra ao E dMP,OlA de �ma. ligeira pau- merecia uma bôa lição, lá. isso

legancia do vestuario; entretanto advogado_da defesa ...�tovlm(1nto Ola, mu�ando ..
mteiramente d« merecia; mas a infeliz mãe.•.

e-se homem qlle era formado em
de attençao.-qomo Ira elle de- tom, e dan?O a voz uma extra-

.

-Pobre mulher? dissemos to­

direito e exercia a nobre profis- fender �St9 patife. Pensava eu e �ha modução, o advogado con- dos em coro-e absolvemos o

são de advogado, tiuha talento pensava� todos. tinuou: réo.

para dar e vender, e era, «um I O defe,nsor
.

ergueu-se, ol,hou ,-Ve�1ho, porem, defender a Acabava a sessão, atravessava

dos principaes ornamentos da I para () reo durante alguns minu- rnae delle , . . eu o largo de Santa Rita, quan-
nessa tribuna judiciaria».

tos e a�lanou �. cabe?a com uma Eiussurrou O auditoria, do vi a meu lado o tri1\,nphante
Diziam n'o P(/Uco escrophulo-' e�pressao _phnllonomlCa, tradu- -Sim, Sr, .[!J'esidentA• Sim defensor, que voltava a Ser ge-

S,1 incontestavel, capaz de tirar, I�:nd� o n0.J_O que. lhe causava Srs. jurados. «isto» tem mãe! bo , pançudo abarracado, e disse-

a té a camisa ao pobre diabo que I
sao aes�reslvel cliente. para essa dolorosa mulher, elIe lhe:

l�e caisse nRS unhas; mas é pos- �,!lPOlS" �olta��o-�e para o t:-i- não é o imperd.o�vel ag:-:essur de -par!'lbp.ns, ?outor?
aivel que essa detestável repu-' bunnl, disse, batendo com a mao um pae de fainilia, a fera sem -MUlto obrigado:
taçào fosse obra da maledicencia I espalmada sobre o� auto';: �ue coração que combate os e ffei tfil:lI' -A pobre mulher deve ficar-

e da inveja. Caso é que elle ti- lhe l:vara um official de justiça: da pertubação do c-rebro-e-elle lhe agracleeida.
nha sempre muito que fazer e, -,:ho preCISO do. pro?esso! ,

e ainda aquelle ente franzino e I -Que mulher?

uão obstallte,. uma enorme clien-
.

Nem se, q�,�� o folheio? q1le l-i w,,-lincl.roso. qu.' ella amamentdval -:-A mãe da quel!e patife •

. tela, sem ser jogador, sem frequo- n� eu encontrar aqUI dentro que, nos seios e embalava nos braços, -·Que mãe, que nada' O Can-
tar

.

a sociedade onde agente se n�� ::)S8e ,a coudemnaçao deste E o adv�gad� contou !ong�-I d: elo nunc teve mã�? ,Pois se-

aruina, S9m dar festas, sem te� miset 8 vel ? mente a historia dessa in feliz l nhor, que faz comedias, uão vio

amant�s, não con�ta. (�ue, ao mor- Q:]�nd(l eu POd(�R"e produzir mãe, a. sua viuve�, a sua �iseria I logo iue aquillo ioi um recurso

rer deixasse a familia nadando um simulacro de def-za. imagi- o seu CiE'SeSpero diante da impos-. de defeza,
em ouro. nar sophixrna, inve-ntar UI11,l ate- sibida-Ie dA erlucar convenient e-. A.· A.

Ep. nunca tinha visto, quando uuante aquelle sorru.. l{\ irnpert.i- mente o sp.l1 filho, que, f\pezar! Do "Arauto do Rio Grande do SuL

peL: primeira vez � sorte me .d�� nenfe não dist.ruiria Vida ,i r;n;- j das s�as instantes s()�ic�tações I
designou para servtr como .J1llZ nha obra! Sim, a quelle sorrrso não fOI amparado pela piedade Ide facto no tribunal do jury, que conJelYl.nal-o-i�, lIlPS!1l(J quando I oBici.al..E nessa. impossibilidade, . E�n Camberíú
nesse tempo era ainda no fim da elle e�;tl\'I'SSi' innocento?

1'�A
in.í ifervnca dos poderes I

..

:ua d(� Ouv�dor, no fam?so AI. 'E n réo continu,tvll. a sor�ir. publicos p�la s�r,tf' dos orphãos Uma nuvem de mal'inbondos a-
Jube de s1I11sLra memona. -Não? eu não defeílderel E':>-I envolveu Impl!ültameut.e, comi ..

Um rlia rlm que � nosso aàvo- te moço, rIo mesmo modo por-,I1�uáa habilidade, i dl�feza dOI
taco!.! dOiS ammaes nu-

gado o'�uupava a tr.lbun,a da de- qc:e. G nohre. representante d(J! re(). , . "ma r.arraca màtandú-os
fesa. fUI sort.eado para lazer par- mltllstro pl1oltr:o n1i.o o &ceu�ou! O seu dlscu;-so unha a0ll1lra-1 7.
te do comelno E' nem elIe nêm 01,1 o aCCUSOll trouxament.e, sem II veis rasgos dp. f'loquellc�a, rr:.ag-

No
.

vlSlnho municipio de

o promotor publico me reCUSE.- mostrar aos olhos do 'l'ribnna:, nificas surpre"a C�Ul" encantavam
I Oambonu deu-se, segunda feira

ramo todo o bonel' do cr;me que 9' () auditoria. A ;:lua voz ere1 ,,;ono-I desta semana, um lamenLave.l

Tratava-se de uni processo, trouxe aqui! lIra, unctu0sa e quentei o sen gei:l-
desastre.

,

pouco interessante, de ferimen= Os jUiZAS de fact,o olhávam, to JargL', corrf;ct0 e tf'ú persna- I[!d� uma carroça dos 8nrs.

tos graves. pasrL;udos uns ;;Jara 08 uutrus. ! sivo com a ;:IU�� pala vr(1, Amedee & ela
.. carregada de

A entrada do reo cansou no Sr. a uma festa de amig(!�, con-! O orador Lra:lsfigura-se: pare-
IEoha peri:>. a fabr�ca de <:al �o.s

auditoria uma impressão desagra:- tínuou o ac!voga-::lo, oomer, beber: cia bello, cre.3ci,. um palmo, ,'I
mesrr,n<! 8nr8 , fOl, em mela vla­

davel. era um rapazola, dtl vin- ,cantA r', 8, acabava. R festa, quán o seu rost,o :1m:!rello adquirira! gem, ata:cada por. um grande
te e dois alll1t!S, com uma lo��ga do devia trazer a alma em jubi.- uma v6rmelhidào qUtl tornava· e�xume de marmbondos dos

cabeleira crespa, mui-tú penteada, lo, o E'spinto humorado, propE'u- outru. cham,ados per,!e. Os a,lll�aes
bigodinho retorcido, o oorpo em- so au bem chei.o de alegliR) que Em:luanto faliwa OUVlam=se q:le Iam 'l.treJjad�s·. se�lt.ln�,o-se
bonecada metr,ido num t.erno de na phrase de um grahrie, e:,cri- soluços, p�cados pelos ternv:elS llllmlgos,

cas:lmira clara que lhe 60ntorna� ptor é a oitava virturle,aggT,,,dir; Trez ou quatro· jur&rlos cho- dlsp�r�rarqm C()�l a carroça em

va as formas femininas e osten- covardemente uu::. trauzel1to r!r:s-lravnm. O (>'so1'i\<1o limpava os vertlgmosa carr�lr�, bate?d0. e�
tando um gravata vermelha, es-I con(leeido, uidadÃC' rnorigemr1o loccJos embacie),dos, O proprio pl'e- [um pclU onde f01 ImposslVel lJ­

candalosa., suficiente. p�ra ,alie- e tra J:alhador, ,pae ,de familia

I sidente,. nlRgistrado,
irnpertubav"ll v:arem-�e" dos a.9.r�ss()res. Aceu·

nar-Ihe toda a sympathla do Ju- respeltavel e digno, e acto que e apathl:;o, llial dl,.,fa;"yava a c(Jm-
I dldos filam. cllllCllmente corta·

ry.
. ,

revelii tão requiotadt;. que re.cua moção.
1 n ' I d�s �s a�re.JO� e desatrelad0

,Mas (, que untava a assem- deante de 11m trabal:lO de Her-I ,-.
Efsa p.oore mã� 10i. Ler co''

um -:?,R al1lma�s" Era tal a

blea não era a g.ravata: Era o culeR. m1go, no meu escnptono, con-I quan�JOade de ma:lbon�os e tal

sorriso inopportnno, cynico, d�s- Depois de c0n'Linuar, por a.l- !0]uie lo advoga�ll),. Si PU pucless.e \11 tuna co� 9ue lIlvestlram que

denhoso qUE- arqueava os lablOs gum tempo he8sa ob]urgatorla: Güllocal-a nh,sa tn!:mna e obn-j
um dü� "mmaes morreu n.o

do réo, sorriso de quem vinha que deixou a u8!'der de vista a ! gal,a a repetir ,deante de vós �::;esmo lllstante e horas depOls
para ser, não julgado por um de- acusação do p�omotor, o advo-Itudo ,quanto ella me disse, comlo outro: ,

li_?to ma� p�emiaclo pOI' uma ac- gajo adduzio . novos elementos I as mesmas inflexões, com as! De[�01� d� mortos_ venficou-s�
çao mentona. para a condemnação do réo. mesmu;; lagnmas, estou certo I que ü1c.lgua turnou se comple
A leitura do proc6'>so continu- -E. não se diga que a sua 8rs. jurados, que, lhe resti _

tament.e pr�ta e que pelos po­

ou a indispur o. c0ns6lho contra juventude o absolvia. O desgr�.' tuireis o filho.· Não o defendi r09 dos ammaes vertIam san-

o pelintra. çado ttlm vinte e dois annos, a nêm vos peço que sejaes clemen- gue.
.,

Oonstava dos autos que eUe idade 6ffi que a ,alma de homem tes para com eUe; peço-vos ape-
O cocheIro, aSSIm como as

tinha ido, com alguns individuos honesto se abra a torlos os' sen- na>! que Seja0b bons para com elo pessoas que hCClldiram ficaram

de sua laia a uma grande patus- timentos de generosidade· e jus- la. muito feridos com as picadas
cada fora ela cidade, e de ,volta� tiça; eelFl,de em que a pratica do O presidente, ainda 'Sob o ju- dos insec'tos. Pessoas que assis­

encontrando eill caminho um po- mal e ,a manifestação mai" fla- go da eloquencia do advogadd tiram a morte dás animaes in ..

bre homem inoffBnslvo, que pfl.S- grante da pBrvesidade humana. resumio os debates em voz tre. formam que ':lstes morreram

Seiva para o trabalho, exbordoa- Não '-wr,"diteis 81'S. jurados, que mula e qllasi imperceptivel. num desespero terrive�. rincha­
ra-o por pandega, por prazer, um moço, fazen10 o que elle Formulfidos os quesitos, nós os varo, pinoteavam, atIravam-se

deixando-o cahido na estr�d�, e I±�z' aos vinte rlois 'anno�, pelo jurados, fomos para a sàla secre- ao chão, e mordi8m a tudo gue�
banhado em sangue. A vlCtuna SImples prazer de ser mau, pos- ta onde não nos demoramos dez encontravam.

o PHAROL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



donado pelo seu capitão José Chry­
sostomo, a companhia seguradora,
em razão do nautragio, e avaliado

pela quantia de 600$000. E par!'
I que chegue a' noticia a todos os pre­
tendentes, mando ao porteiro dos

José Policiano de Miranda offi- auditorios acima mencionado, que

cial do Registro Civil da cidade de
atfixe nos logares ':le costume e faça

Itajahy, Estado de Santa Oatharina,' pu.blicar
pelá imprensa o presente

etc. e?ltal com seus competentes annun-

.

Faz ,:'aber aos que o presente E.I mos. O que cumpr�. I�ajahy� 13 de

dital vIrem e delle tiverem conheci-Í Junho de 1914. Eu .h rederico Au­

mento, que no Registro Civil de ca-: gusto Luiz Thieme escrivão o escre

samentos, preten::!ein habilitar-se os
VI.

contrahentes, José Pereira Leite
Estava devidamente sellsdo com

Bastos com d. Alexandrina dos AD-
duas estampllhas ícderaes no 'l6alor

jos, ambos solteiros o contraheate
de 300 rs. cada uma, inuvilisada com

com 30 annos de idade commerci-
a .data e assignatura do proprio es­

ciante, natural de Portugal e resi- C.rIvão do J�i7.o. �ada rr�ais se con­

d.ente no Rio da Janeiro. filho lf'gi- t!�ha em o dito edital acima tra?s­
tím., de Antonio Leite e UA d. Gui- i cnpto com o teor do qual ext.rahl O

lhermina 'Pereira, a contrahente tem' pres;-nte traslado. que subscrevo nes-

2� annos de idade, natural desta I ta cidade de Ita)ahJ�' 13 de Junho

CIdade onde resido e filha legitima]
de 19.14. Eu �redel'lc(l Augusto Lu­

do finado Francisco Manoel dos Au-
' lt.; 'I'hierne eseri vão ad hoc o escrevi

jos e de d. Maria Seraphina dos
e assigno:

.

. .

..=......_."Vrl.,._""""'""'�

Anjos. os quaes exhibiram os doeu-j .

Frederico Augusto LUIZ Thieme Um variadissimo e bem 8S-

me��o;,a�:i���sch:�u�ei�ort�nto, .

ao I �"'4_'_
_

_T"_'=��'�'=-'�"� Golhido sortimento de meias
conhecimento de todos. lavre! o pre- I �811ao do G3Sr.O do vapop h h
se_nte para ser afixado no logar do ,

" .'

U . para OillBllS e seR oras 08=

�ostn�e, remettendo-se copia para I lamonal imfn e anmstns 'rouIas de m
.

,

identico fim a Pretoria no Rio rJ..
f'

I
I BlaS eill coras B

Janeiro, no districto de Paz, 'onde Em add+taineuto do edi- b r. I' .' t·!·( d
re�ide o coutrahente e publicado pe-, ts l do Supplente do Subs- !anJas,. melaS e oa�lse ,Las e

Ia �p�ensa. b dI'
+ítuto do .JUi7,() . Federal la, oamIsas e oamlsettas de

.

I a guem sou er e a gnm Impe . .
'.

h
.
1--------------

dlme.nt� legal accuse-o para os fins Inserto nes.te jornal, �eili mBla para omeus a illBllmo8

de dIreIto., de ser vendI do em 1811ãn t r. fi r
=::-...=:::::'.::,=:.�,,-=�:::?=----

""" ii.

;�1:h��l�c:n�u��0 t;ir�:�a ln;) �ia 22 d'o corrente, �H
8S�On rU-SB na uasa üurr m. �1arn;le manda dizer

1 noras no pavo muni. que ficou
cipal, {) ca SCf) du vapor Lombrícuíde indiano l' '.

EDITAL

I
nacional Pintu e a preatos, É. o uuico in.fallivel para ex- ceil com a

I?e. urdem do cidadão A- naufragado e enc�lhadr: p:II��PfI a�� lAn:bJ�lgas _

.,

dmínistrador, para conheci-, no Pontal, e abandonado O�PO�h.O .R,.aMA�!A D� mm� PI Alezre
mento dos interessados, fa-I pelo se.l..l c�pitão J o�é

_�e_,��_..=�'�"'�_'.

ço saber que se procede I Chhysnstin:o a r-om pa nhia

nesta Repartição, ate O! segui adora, a valiado por

dia 30 do o.irrente mez a t Hs. 600$000
cobrança. do imposto de i rtahy.13

de Junho c1e 1914

capital, relativo au corren-i O ERCi'ivão ad hoc

te exercicio. I g:1'ede1'ic() Augusto Luiz

Os colI('ctadlls que até I Thieme

aquella data nã(] satisfi.ze-l�, _

rem seus pagalIlEmtoR, fica-I •

rão oneradoti eom a multa:Adolpho Pfeilstiker
estab�lecida em Lei. I

.

Mesa de Rendas Estadü-I
fl)�ntida

aeR de Itaiahv, em l' de I
Previne. ao publico que

Junho de ! 9 i4. 1 brevemente chegarà a es-

O Escrivão j
ta cidade para os misteres'

Manoel Gaya Netto de' .,sua pr�fissãO.
EspeClalll:lta em dentes

, "artinciaes e trahalho� a

Copía:-Luiz Anastacio Pereira ouro e operações sem

Primeiro Sl�ppl.ente �o Juizo. Fede- I dôr.
raI do MUDlCIplO de Cambo:'lu em I T -

exerc!cio lleste Municipio etc.) ' ..Ll1formaçoes na Pensão

..
Faço saller aos que o pre�ente e-! Llpprnann a rua Victoria.·

,dItaI. de praça e. lei�ão virem, .que o 1 esquina da 11 de Junho
porteIro dos audltorlOs do JUIZO de

•

Direito desta C_cmarca, servindo PS-) "�--'" _.

rante o meu Juizo, ha de trazer a I
'

•

pu�lico pregão d� venda e �rrema-! PharmaOla Popular Itaçao a quem maIs der e maIor lan-I '

ço offerecer, em o dia 22 do cor-. tu HerclUo Luz, �o l�do do sr, Arthur V�lle
l'�n,te, as 11 horas, no Paço. Muni-

'
O. DR. NORBERTO BACHMANN'

Clpal, o casco do ,:apor «Pmto» e
I darà consultas ratis, todos os dias I

pertences a bordo eXIstentes, aban-- utis, di.S 10 ás 11!Ia manhã. )

Secção Livre

EDITAL

A kolapbosphatada
Soei

E' incontestavelmente o mais po­
deroso medicamento que se conhece

jJ3r�1 .combater anemias, traquezes
debilidades, neurasthenia, limphatis­
mo, tuberculose, etc. e utíl para se­

nhoras que amamentam. E' receitada

por todas as summídades mediras
do Estado, de quem .possuimos at�
testados.
l!;' o tonico de maior venda e�

todo o Estado.
Garante-se meio kilo ele' augrnen­

to em. cada qnlnse dias.

A' venda em todas as

pharmacias
DEPOSITO NA

ili�li�'�j ltlliJ Ilill

O PAQUETE

-lfapacy

DR. ODORICO DE MORAES
Vr. Odorico de Moraes, medico

p�la Faculdade de medicina, do
Rzo d.e. Janeiro, diTector do
Hospzc?'o de Alienados de Po�
ranga15a.

�t,testo que tenho empregado o

Elucl': di! Nooueira, . ..:._ magnifica
aSS?Claçao. de su.bstancias depu­
;a.hvas, -:-. em dIversos casos de
,Olnn.lt clmlca, conseguindo opti­
mos resultados.
Fortaleza (Ceará) 3'0 de AO'os-

to de 1913.
' b

E' esperado no dia, 20 do cor­

rente segue para
Cananêa, Iguape, Santos Rio,

Ilhe?s! Bahia e Aracajú.
'

VIagens rapidas -as mais ex­

plendidas e confortaveis acomo­

dações pára passageiros de
l' e 3' classe. .

Para Iretes passagens e ou­

tras informações, no 'escriptorio
da casa

Asseburg & Cia.

papel de musica para piano
e banda, vende ..se na. ty..

pographía d' O Pharol;

I

I

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma reconhecida).

A 5AUDE DA �ULHER

Cura incom:nod0� d',· SGnhccas.

.\ Oplni.:!c de. um::. Senhora,

,_,----_._-----

50rs. Daudt &. L.�ZL;r.I!I"tl.
Tenho a era1a sati:.fJç3.o de.

ccrtlmuniC;)r a VV. 5S. ql;e fi:.:'
uso do excE:11ent':: P!,·;.t.::a�í.!��

'A Saude da Mul"e' c : o·,,, G

vidros' fiquei compl�ttlrf1ente Irestabelecida de UiY,(l :Jnt'!1:)

colica uterin:"'. qu·; I�\(: !::::i3 '

soHrer de'lstJe muito ter;,;,�.

larangeiréJs (Sergipe), 3

da Maio de 1909,-M.,;. José

Cala:ans,

t

A Saude da Mulher é um re-l
medio prodigioso para curar:
i·ncommodos de senhoras, em'
qualquer edade. Com!�ate as:
suspe�sóes, ílor,:;s-brê.ncas, co-

i

Pcas uterinas, hemorrhagias,:
,irrG,gularidadcs menstruaes e,

i

I

!
em casoS de rheumatismo, as

melhoras se maniíestam ás
,

prime'lras doses. - Laboratorio

I' D2Ud; & L':�i�la ...:.
Rio=

'I •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5
kM. ; i. 'W' MM _!W •

-37-
to e execução da presente resolução que "a [';cumpram e façam
cumprir tão, inteiramente como nella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em' 15 de Janeiro de
1905. O Superintendente-Dr. .Pedro Ferreira e Silva. O Secre-
tario-João Gaya.

'

Publicada a presente resolução aos quinze dias do mez de] Ja­
neiro de 1905.

o'. J.

I.

menau; .

f fazer acquísição �o maior numero possível de productosdeste murucipio ,e ,�nvlal-os a exposição de PIorianopolls:. 'Art: .2·-Revogam-se as disposições em contrario.:
.

Mande, portanto, a- todos quantos pertencer o conhecimento e

ex�cç�o . �1,�,.. presey.t!l resolução que a cumpram e façam. cum-
prir tao mt91ramente como n'ella se contem. ..-

Superintendencia Municipal de Itajahv em 15 dA Janeiro de
1905. .

.

.-

O Saperinténdente Dr. Pedro Ferreira e silvá e o' secretario
JDão Gaya.

. -.
.

Publicada a presente resolução aos quinse dias do rnez de
Janeiro de mil novecentos e cinco.

'-38-

• )
Resolução n. 32 de 14 de Janeiro d.8 1905

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de 1-

tajahy, etc. ,

Faço saber a todos os habitantes deste munieipio que o con­

selho municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução.
. Art. Unico-E' COMedida á escola, que funcciona no lagar
Perdição a subvenção mensal de quinze mil réis (15$000); revo­
gadas as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todas quantos pertencer o conhecimento

e execução da presente resolução, que a cumpram e façam cum­

prir tão inteiramente como n'ella se contem.

Superintendencia Municipal ele Itajahy, em 15 de Janeiro de
1905. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva. O Secre­
tario-João Gaya.
Publicada a presente resolução aos quinze dias do msz de Ja­

neiro de "mil novecentos e cinco.

Resoluº�o n' 34 da 14 de Janeiro de 1905
.

Dr. Pedro Ferreira é Silva Supérintendente Municipal de Ita-
jahy etc. .

Faço saber a todos os habitantes deste muníeípio que' o � Con­
selho MUJ?-icipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução.
Art. U:mco-E' relevado ao cidadão Manoel Tavares o impos­

to que tinha de pagar Ide seu engenho no lagar Limeira, assim
como a multa, ficando somente obrigado ao imposto de conti­
nuação: revogadas as disposições em contrario,
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e'

ex�cuç�o .da presente resolução, que a cumpram e façam cum-

pr.r tao inteiramente como n'eJla se contem. .

Superintendcucía Municipal de Itujahy, em 15 de Janeir.o de
1905.

O Superintendente Dr. Pedro F'erreira e Silva e o secretario
João Gaya.
Publicada a presente resolução nos quinse dias do mez de

Janeiro de mi! noveeentos e cinco.

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municip»] do Ita­

[ahy, etc.-
Faço saber a todos os habitantes deste município quo o Con­

selho Municipal decretou eu sancciono a seguinte resolução.
Art. l'-Fica o Superintendente auctorisado, :1:

a preparar o leito das ruas Blumanau, Tubarão, Pcrto-Bello
e de outras, assim como do prolongamento (.I:t nu U1·. Lauro

Müller; .

b concertar as estradas de Brusque, Luiz-A! ves, Penha e

Blumenau;
c fornecer paplll e outros auxílios que julgar neccssario aos

.eidadãos que se quizerem alistar eleitor;
d auxiliar aos moradores das margens da estrada de Blume­

nau coníorme julgar conveniente para concertarem essa estrada
até o ribeirão da Murta;

e pagar cem mil réis (100$000), a Pedro Adão Müller, como

auxilio pelos concertos que esse cídarlão fez na estrada, de Blu-

Resolução TI, 35 da 12 de Abril de 19u5

Resoluoão n. 33 de 14 rie Janeiro de ·1905

Dr. Porlro Ferreira e Silva Superintendente Municipal de Ita­
[ahy, etc.

Fuço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução,
Art. l'--E' o Superintenrlente Municipal auctorisado, a:

a comprar ao cidadão _l);m'esto Schneider pela quantia de um

conto e quinhentos mil réis (1:500$000) trinta e oito e, meio
(38/l0) metros de terreno á rua Victoria, ficando o mesmo com

torJ() o ruarerial da mel-agua que' se acha nesse terreno e obri-

-39-
gado a fazer a remoção no prazo improrogavel de trinta diac;

b) comprar ao cidadão Celso Lopes-de MellQ pela quantia rle
cem mil reis (100$000) a parte de seu. terreno que a ru« Porto
Bello occupa; .

c) comprar a D. Innocencia Alexandrina dos Anjos pela qn.m­
tia de duzentos mil reis (200�000) seis metros e sessenta csn­

timetros (6, 60) de terreno sit� a rua Dr. Hercilio Luz, e a meia-

agua que' nesse terreno se acha encravada; ""
d preparar do modo que julgar mais' conveniente o prolonga­

mento da rua Dr. Lauro Müller e abrir um vallo que a utravos­
se dando esgoto para o rio as aguas que vem do lado do bar-
�ro,

'

e) fazer as despesas necessarias com a mudança e concertos da
estrada da penha.
Art. 2'-- Revogam-se as disposições em contrario

.

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resoiução que a cumpram e façam cum-

prir tão inteiramente como nella se contem.
'

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Abril de
1905.

O Superintendente Dr. Pedro Ferreira e Silva e o secretario
��G�L

.

Publicada a presente resolução aos quinze dias do mez de A­
bril de mil novecentos e cinco.

-40-
Dr, Perlro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita­

[a hy, etc.

!1'aço s.iher a todos os habitantes deste município que o Con
selho Municipal decretou e: 'eu sancclono a seguinte lei. ,

Art. l'--Qua!'luer empregado Municipal que estiver em exer­

cicio do cargo ha mais ele 10 annos, não poderá ser exonarado
sem processo nem soiíror diminuíção nos seus vencimentos.

.

Art. 2'-Qualquer empregado municipal que receber verbal­
mente solicitações Ou ordens do Superintendente, do presidente
do Conselho ou de algum Conselheiro 'Municipal, de-sde que lhe

pare\i"m iIlegae-s ou inconvenientes aos interesses do .municipio,
(leveriL pedir que sejam feitas por escripto; sendo attendido, po­
derá satisíazel-as e por 1SS0 não··terá- nenhnnra responsabilidade,
80 não for attendido, não poderà satisíazel-as sob pena de ficar
respousaveL ,

Art. 3'-Revog-am-se as disposições em contrario-

Mundo, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente lei, que a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como nella se contem. ,

, Superlntendcncía Muuioipal de4 Itajaby, em 1ft de Julho de
1905. ", ,( n .

O' S·�porin.to;denlo-Dr. Pedro Ferreira e Silv:a e o secretario
João Gaya.
Pbblicada a presente lei 'aos treze dias do mez de Julho de

mil n(lveceritos' e cinco.

ResoluçãO n' 36 de B da Julho de 1905
. Resolução n. 87 de B ue Julho de 1905.

Dr. Pedro Ferreira e Silva e o �uperintenclente Municipal de
Itajahy etc.

.

Faço saber a todos os habitantes d'este municipio que o con­

selho Municipal deeretou e eu sancciono a seguite resolução:
Art. Unico-Ficam approvadas as contas referentes ao primei·

ro trimestre do corronte anno; revoga.s as disposições em con­

trario,
Mando, portanto, a todos qU3-ntos pertencer o conheci:rnento e

execusão ' da presente resoluçao que a cumpram e façam cum·

prir tão inteiramente como nella se Gontem.

Superintendeucia Municipal de ltajahy, em 13 de Julho de
1905.,

'

O Sunerinteudente·-Dr. Pedro Ferreira e Silva e o secretario,
João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias do lUez de Julho

de 1905.

Lei nr. 12 de 6 de Julho de 1905

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy, etc.
,

Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte �e�olução.
Art. Unico· --As aberturas dos engenhos de beneflClar arroz

ficam divididas em nrimeira e segunda classe, pagGdo os de
primeira classe cem mil reis (100$000) e os de segunda cincoev­

. ta mil reis (50$000); revogadas as dispo'sições em contrario.

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento
e execução da présente resolução, que a, cumpram e façam
cumprir tão inteiramente corno nella se contem. '.
Snperintendencia Municipal de Itajahy, em 13 de Julho de

1905.
O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e' Silva e o secreta­

rio-.}o30 Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias elo mez ele Julho

de 1905.
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Elixir de NogueiraA EMPREZA DE ELE­
rRICIDADE DE ITAJA-

I HY-avisa aOf! Snres. con­

sumidores de luz, que re-Iduziu 80 preços de lampa-]
das (focos) de filamento
metálico conforme segue:

100 vélas 6$0.00
50 » 3$500
32 » 2$500
25 » 2$000
16 » 1$500
10 » 1$500
5 » 1$000

For-os ·de côr de qualquer
intensidade com augmento
de 300 reis cada um. :

Itajahy, 11 de Março de!

11914, l
i

I·
I

,
I
I

)

BROIV11L
CURA TOSSE

� Cinco creanças atacadas de coqueluch�
. e. curadas com o Bromil

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com os

meusmelhores agradecirnentoa.attasto

que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam

'atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso

I
r1mhecido xarope Brami!. ,

,� � Pelotas, 10 de Junho de 1910.-

'\ Manoí::1 Ferraz Vianna.

I�"
Juntamente c'o-m-o-a-t-te-s-t-a-d"':o

, acima, fazem côro mais de mil

outros, de ente: mos e medicos,

iii
afiirmando tódos que O Bromil

Pj é O grande rernedlo para curar

� asthrna, bronchites, rouquidão
e ou alc uer tosse. N'I coquelu­
che o Brornll chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,

evita e allivia as suffocaçóes,
curando em poucos dias.- La­

boratorlo Daudt & Lagunilla;
Rio de Janeiro. =====

Quereis garantir (-) tutu-I
ro da vossa família? Seg\l�!
rae a vossa vida na «UNI- i
,VEHSAL». I

I Agente geral 8 Banquei-I

II J'() nesta nesta Cidade M - :

V. Garção. I
I ""'UlII''''''''"><''.''"'''''''''.=''''''''''-�J''''''''_'''''''''''''R'P'''''''''''''''''''''

!
,

I
I-----------------,
I A Pharmacia Brazili
1 de Heitor P. Liberato,!
'convidou o'Dr. Norberto I
Bachmann, medico, da I
saude. afim de dar con- �

J

sultas gratis namesma
pharmacia diariamente
das 2 ás 3 horas.

<
O

e
O

ASTH�L\--ROMIL

---_-_ _ .. _ _ -.- __._---

TINTA para marcar roupa
branca, vende-se n' O

01w)'ol a 1 $000.

ROQUIDÃO BROMIL ......

O

NÃO SE QUER .DINHEIRO

Um magnifico annel de ouro, cravejado de brilhantes 6 rubis simili. CURA A SYPHIL'SMande-nos simplesmente o 'seu nome e en­
dereco claramente escripto.

A todos que o fizerem. immediatamente enviare
mos. de graça, sem nenhuma despesa, 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca. O recebedor o venderá
por nosso conta ao preço de 600 réis cada pacote e,
terminada a venda. nos enviará o dinheiro apurado.
Immediatamente lhe enviaremos. registrado pelo
Correio, com todas as despezas a nosso cargo. este
valiosissimo annel. •

O fim que temos em vista. com' esta extraordi·
naria offerta, é annunciar com presteza o nosso ex­

cellente perfume, convencidos como estamos de que
todos quantos o usarem o hão-de recommendar aos

seus amigos e conhecidos.
Assumimos todos os riscos. O pexfurne pode ser­

nos devolvido em 30 dias se não tiver sido vendido.

Nada custa experimentar. Rernettam-nos o seu

nome e endereço, sem demora. para aproveitar a

offerta antes que a retiremos.
NATI'ONAL SUPPLY ce., Secção

Caixa do Correio NO, 20 Avenida Rio Branco, 245

as imitações

Jornaes velbos vendem-se aqüí.
ti QlSFr.I'lftJMm';flW$ r",!" .

dW'FW2Wi*"Mj'C2

ACHYLLESVVBDEKINDOSSANTOS ��tt��tttt����
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�� Dr, Norberto Baohmann fi
Executa. na sua clinica dentaria qual-.� Inspector da Saude do Porto
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pelos mais modernos e aperfeiçoados "'" �- consultas até às 3
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Especealista em moléstias da bocca, 1..,.,>*" , " ••• ,> �+

otas promissórias e etras de, ambio extracõos sem dor e ourificações. I��""H�U��"H�::
vendem-se nesta typographiaa 100 reis cada uma 1e $o.o.oa duzia I Itajahy--Rua 11 de Junho.
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Ao escrever mencione o jornal que tirou este annuncio
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